
Martinho Lutero nasceu numa família de 
mineradores no dia 10 de Novembro de 1484, em 
Eisleben, na Alemanha. Os pais dedicaram seu 
primeiro filho a Deus e lhe deram esse nome em 
honra de São Martinho de Tours. São Martinho era 
um soldado que se convertera ao cristianismo na 
França, no século IV. Ele levou o amor de Jesus para 
o povo e destruiu os antigos templos pagãos.

Ó Senhor, a Ti dedi-
camos esta criança!

 Amém!

Martinho começou a frequentar a 
escola quando tinha cinco anos. Seus 
professores eram monges católicos 
que moravam em um mosteiro.  

A mãe de Martinho tinha uma família 
numerosa para alimentar.

Não é fácil conseguir comida 
suficiente para alimentar uma 

família tão 
grande.

Leve isto de 
almoço para a 

escola.

Muitas vezes, cantava nas ruas 
para conseguir dinheiro para 
pagar suas refeições e livros.

Martinho era bom aluno 
e aprendeu latim, a 
língua em que estavam 
escritos todos os livros 
importantes da época, 
inclusive a Bíblia. (A Bíblia 
ainda não havia sido 
traduzida para o alemão.) 

Deo gratias, em latim, 
quer dizer “Graças a 

Deus.”
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Os monges ensinavam às crianças que, se 
quisessem ir para o Céu quando morressem, 
tinham que pagar pelos seus pecados fazendo 
boas obras, e orar aos santos.

Se pecarem Deus vai 
castigar vocês.

Martinho achava que Deus estava 
sempre zangado com ele. Apesar de 
ter aprendido sobre Deus, não en-
tendia que Deus é amor (1 João 4:8).

Parece que 
Deus está tão 
longe de mim!

As únicas vezes em que se sentia perto 
de Deus era quando caminhava sozinho 
pelos bosques.

Geralmente, Martinho cantava enquanto 
caminhava. Um dia, ao passar por uma 
igreja...

É tudo tão lindo. Parece que 
Deus está em toda a parte!

Quando canto, não 
me sinto triste.

Com licença, moço.

Quem ensinou você 
a cantar assim?

Ninguém.

Eu simplesmente 
gosto de cantar! E 

muitas vezes ganho um 
trocado cantando nas 

ruas.

Você gostaria de 
cantar no meu coral?

Teria muito prazer!



Foi então que Martinho recebeu treinamento para cantar, um talento que mais tarde o 
Senhor iria usar maravilhosamente. Ele também aprendeu a tocar flauta e alaúde, um 
instrumento de cordas parecido com o violão.

Martinho era um ótimo aluno 
e continuou sua educação na 
Universidade de Erfurt, onde fez Direito.

Martinho, com essa facilidade para 
memorizar, você logo vai saber 
cada detalhe da lei.

Obrigado, senhor.

Um dos maiores acontecimentos da vida de 
Lutero sucedeu um dia na universidade.

Hum, a Bíblia Sagrada! Deve ser 
um livro interessante! Vou ler.

“Porque Deus enviou o seu Filho ao 
mundo, não para que condenasse o 
mundo, mas para que o mundo fosse 

salvo por ele. (João 3:17 ECA)

Fascinante! Será que isso 
significa que posso ser sal-
vo, apesar de ser tão mau?

Por que nunca me disseram isto 
que está na Bíblia?

A partir de então, Martinho ficou 
profundamente interessado em ler a 
Bíblia, para aprender mais sobre Deus e 
como Lhe agradar.



Antes de continuar 
seus estudos, Martinho 
Lutero foi passar umas 
curtas férias com seus 
pais e amigos.

Você é tão bom com o alaúde como é 

com os livros.

 Ha! Ha!

Meu filho é um jovem distinto. Ele é 

um estudioso. Ora, até eu o chamo 

de “senhor”.

Ha, ha, ha!

Um brinde a Martinho! Que ele 
se torne um dos maiores ad-
vogados de toda a Alemanha!

É uma honra. Obrigado, amigos.

Prost! 
Prost!

Mas Deus tinha outros planos para ele. Na viagem de 
regresso para a universidade:

Não se preocupe, Martinho, 
é só uma trovoada de verão. 
Chegaremos  

Temos que achar um abrigo!

De repente, caiu um  
raio!

em segurança.



Aaaai…

Franz? Franz!

Oh não! Ele está 
morto! Deus deve es-

tar zangado!

Preciso obter 
perdão. Ó Deus, 

prometo tornar-
me monge.

E foi assim que Martinho, temendo a 
morte, decidiu abandonar sua família e 
carreira, e entrou para o mosteiro dos 
Agostinhos em Erfurt.

O que você quer, meu filho?

Padre, suplico a sua 
misericórdia e a de Deus. 

Quero ser um monge.

A vida num mosteiro é muito 
dura, meu filho. Come-se pouco, 

dorme-se pouco, as orações são 
longas e trabalha-se muito duro. 

Está preparado para uma vida 
assim?

 Sim, Padre, farei tudo o que puder!

Lutero achava que poderia 
ganhar a misericórdia de 
Deus pelas suas boas obras. 
E como ele tentou! Fez tudo 
o que lhe pediram e muito 
mais.

Passava dias a fio sem 
comer e deitava-se no chão 
frio de pedra por horas, 
fazendo longas orações.

Escuta-me ó Deus 
todo poderoso!

Saía a mendigar 
durante dias e dias.

Uma  
esmola,2  
por favor?

2 dinheiro dado para 
ajudar os pobres



Passou tantas horas contando os seus pecados aos 
monges, que eles já não queriam mais ouvi-lo.

Irmãos, eu sou um pecador  
terrível! Devo confessar.

Lutero, por favor. Não vamos falar 
mais disso.

Muitos anos mais 
tarde,  Lutero diria: 
“Se fosse possível um 
monge chegar ao Céu 
pela sua dedicação à 
vida monástica, seria 
eu esse monge.” Mas 
quanto mais ele tentava 
ser perfeito, mais via 
que era um pecador 
sem esperança. Era 
impossível salvar-se a si 
mesmo, por mais que 
fizesse!

Então, um dia, ele abriu o coração com o 
diretor do mosteiro.

Padre, eu não consigo en-
contrar paz na minha alma. 
Deus está zangado comigo!

Isso é tolice, irmão Martinho. 
Deus te ama!

Na Bíblia Sagrada diz que “Se 
confessarmos os nossos pecados, 
Ele é fiel e justo para nos perdoar 

os nossos pecados” (1 João 1:9 ECA).

Diz isso?!

Acho que o momento é 
apropriado. Aqui tem um 
presente para você: o 

seu próprio exemplar das 
Sagradas Escrituras!

Obrigado, Padre João!

Faminto pela verdade, Martinho passou 
longas horas lendo a sua Bíblia em latim. 
Um dia, encontrou um versículo que se 
destacou como um clarão de luz.

“O justo viverá pela 
fé” (Romanos 1:17 ECA).

Hum? Será que isso significa que só a fé 
poderá salvar-me?

(Continua...)

 



 Amen!

2a Parte

Martinho foi dar aulas na 
Universidade de Wittenberg, 
construída pelo Duque 
Frederico da Saxônia. Os alunos 
achavam suas palestras sobre 
a Bíblia muito interessantes. 
Naquela época, apenas 
sacerdotes liam a Bíblia.

Em 1510 Lutero foi 
enviado numa missão a 
Roma.

Depois de caminharem seis semanas chegaram a Roma.

Que privilégio!

Salve, Roma sagrada!

A Cidade Eterna.

Roma era considerada sagrada 
porque o papa –o chefe da 
igreja – morava lá. Roma 
estava repleta de relíquias, 
de ícones, que as pessoas 
cultuavam, na tentativa de 
agradarem a Deus.

Esta é uma lasca da 
cruz de Cristo.

 Deus vai ficar 
feliz por eu ter 
vindo ver isto.

Acreditava-se que os visitantes que pagassem para ver estas relíquias não sofreriam pelos 
seus pecados no purgatório, considerado uma “sala de espera” entre o Céu e o Inferno, 
onde os católicos pensavam que podiam se esforçar para se livrar dos seus pecados.
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Martinho, dizem que em Roma existe 
um pedaço de palha da manjedoura 

onde Jesus foi colocado ao 
nascer. E um ramo da sarça ardente 
que Moisés viu! E um pedaço da pedra 
onde Jesus estava quando subiu ao 

Céu!

Temos que visitar 
todas as igrejas de 
Roma, para Deus ter 
misericórdia e nos 

abençoar.

Mas Roma estava longe de ser uma cidade “santa”. Martinho começou a ouvir e ver coisas 
que o deixaram muito triste e transtornado.

Por que esses 
sacerdotes são 

tão ricos?

E o povo tão 
pobre!

Agilize! Fui pago 
para rezar o Pai 

Nosso 50 vezes em 
frente deste altar.

A Catedral de São Pedro será 
a igreja mais magnificente do 

mundo!

Onde vão arranjar dinheiro 

para construí-la?

Dos bolsos de pessoas em 
toda a Europa que acreditam na 

santidade do papa.

E quem é este? Algum príncipe 
mimado?

De joelhos, seu louco! É Sua 
Santidade, o papa, o chefe da 

igreja.



Sua Santidade, o 
papa!

Que Deus me 
perdoe!

E agora vamos 
visitar os Degraus 
Sagrados, o lugar 
mais sagrado de 

toda a Roma.

Segundo a tradição, estes degraus foram transportados 
para Roma porque faziam parte da escadaria onde Jesus 
ficou na parte externa do palácio de Pilatos. Os peregri-
nos subiam de joelhos enquanto oravam pela alma de um 
amigo ou parente ficar menos tempo no Purgatório.

Dá-
nos 

hoje.

Perdoa as  
nossas ofensas.

Pai nosso.

Mas enquanto subia as 
escadas, Martinho não 
parava de ouvir uma voz 
dizer...

O  
justo 
viverá 
da fé!

Irmão, isto é ridículo! Para mim chega! 
“O justo viverá da fé” (Romanos 1:17 ECA). 

Voltemos à Alemanha.

I-Irmão Martinho?



Quando voltou à Alemanha, Martinho Lutero continuou lecionando na universidade 
e recebeu o título de Doutor em Teologia.1 

Contudo, ele 
ainda não tinha 
certeza de uma das 
mais importantes 
verdades de Deus.

Parabéns, Dr. 
Lutero.

Obrigado, senhor.

Um dia, no banheiro...

“Pois pela graça sois salvos, por meio 

da fé. Isso não vem de vocês, é um 

presente dado por Deus. A salvação não 

Graça?

A salvação é um presente! Não 
é ganha por boas obras ou por 
orar aos santos. Eu posso ser 

salvo simplesmente pela graça de 
Deus.

Espantoso!

!

É como se eu tivesse NASCIDO DE 

NOVO espiritualmente!2
Esta versículo abriu os 

portões do Paraiso para mim! 
Te amo, Senhor Jesus!

2 João 3:3–8

1 estudo da religião

é resultado dos 

seus esforços; 

portanto, ninguém 

pode se orgulhar 

de tê-la!” (Efésios 

2:8,9 NTLH).



 

No dia seguinte, na Universidade.

Se imaginarem a Bíblia como uma árvore 
imensa  e cada versículo como um 

raminho, eu abanei cada um desses ramos 
e fiz uma descoberta maravilhosa. …

Nós somos salvos pela fé, e apenas pela 
fé. A salvação é uma dádiva de Deus, não 
é algo que podemos ganhar pelas obras.

Martinho começou a 
pregar que a salvação 
dos pecados era 
uma dádiva da graça 
de Deus, e muitos 
dos seus alunos 
acreditaram. Ele lia 
para eles a Bíblia e 
explicava em alemão, 
sua própria língua!

Deus nos ama tanto que enviou Seu Filho, 
Jesus, para  morrer por nós. E Jesus 

pagou por todos os nossos pecados!

Mas fomos ensinados 
que temos que ser bons 
para receber a salvação 
dos nossos pecados e 
podermos ir para o céu.

A Bíblia diz que a salvação é um dom, “a dádiva gratuita de Deus é a vida 
eterna por meio de Jesus Cristo, nosso Senhor” (Romanos 6:23 BV).

Cada um de vocês 
pode conhecer a Deus 

pessoalmente e amá-lO.

Isso é 

maravilhoso!

Depois de uma longa e 

escura noite, amanheceu 

um novo dia! Temos que 

falar do amor de Deus 

para todo o mundo!

E Martinho Lutero determinou-se a fazer 
exatamente isso! 
                			         (Continua...)



Parte 3
Para conseguir pagar as 
enormes despesas para 
terminar a construção da 
Basílica de São Pedro em 
Roma, o Papa Leão X autorizou 
o monge Johann Tetzel a ir por 
toda a Alemanha vendendo 
às pessoas o perdão dos 
seus pecados. Ele dizia que 
qualquer pessoa que desse 
dinheiro suficiente para a 
igreja teria os seus pecados 
ou de seus entes queridos 
perdoados.

Só os santos vão diretamente para o céu. 
Portanto, se você não é perfeito, será 
condenado a sofrer milhares de anos 

pelos seus pecados num lugar horrível 
chamado Purgatório!

Então 
não 

tenho 
chan-

ce!

É o monge Tetzel.

Quanto você gostaria 
de pagar para escapar 

ao tormento e às 
chamas do Purgatório 
e ir direto para o Céu?

Você 
é que 

manda!

Sua Santidade, o papa, prometeu 
perdão aos que adquirirem estas 

epístolas de sua autoria.

Eu quero uma! 
Não... duas!

Quando a moeda no 
cofre cai, uma alma 
do Purgatório sai.

Clink

COFRE
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Melancton, amigo e assistente de Lutero, trouxe-lhe as 
notícias.

Um monge chamado Tetzel está indo 
por toda a parte vendendo perdão dos 

pecados.

Ultrajante! A salvação é tão cara que 
nenhum de nós teria condições de pagar, 

por isso Jesus pagou por nós. 

Vou furar os 
planos desse 

orgulhoso 
monge Tetzel.

Nessa noite, Lutero escreveu uma 
lista das razões por que a igreja não 
podia pedir para as pessoas pagarem 
pela salvação. Enumerou cada 
parágrafo, num total de 95.

No dia seguinte, 31 de outubro de 
1517, Lutero pregou os 95 parágrafos 
na porta da igreja.

Pan 
Pan 
Pan

Vamos ler o que diz.

Diz que não é 
preciso dinheiro, 
boas obras nem 

nada a não ser fé 
para se ir para o 

Céu!

Os homens não 
precisam negociar 

com Deus para 
obter perdão? É 

de graça?!

Eles poderiam 
condenar Lutero 
à morte por dizer 

isto!

Essas razões ficaram 
conhecidas como as 
“95 Teses.” Logo foram 
traduzidas e em apenas 
quatro semanas cópias 
impressas dessas teses 
foram espalhadas pela 
Europa, “como se os 
próprios anjos fossem 
mensageiros”, como 
disse um dos amigos de 
Lutero.



A verdade da Palavra de Deus continua a se espalhar apesar da oposição. 

As notícias acabaram chegando 
aos ouvidos do Papa.

Estes escritos devem ser 
de algum alemão bêbado!

Não Sua Santidade. Ele é um professor e 
muitas pessoas estão seguindo os seus 

ensinamentos.

Como ele se atreve a dizer que eu não 
posso perdoar pecados?! Tragam-no a 

Roma!

Mas em vez de ser leva-
do para Roma, Lutero 

foi protegido pelo 
Duque Frederico 
da Saxônia, um 
poderoso prín-
cipe alemão que 
o apoiou e exigiu 
que ele fosse jul-
gado na Alemanha. 

Nesse tempo, o 

Lutero foi chamado várias vezes à 
presença de líderes importantes da Igreja, 
para verem se ele mudava de ideia.

Dr. Lutero, o senhor tem que 
admitir que está  
errado.

Mas eu posso provar estes 
ensinamentos pela Bíblia.

O senhor não vai provar nada! 
O Papa Leão X diz que o senhor 

está errado.

Senhor, o Papa não está 
acima, mas sim sujeito à 

Palavra de Deus.

O Papa deveria voltar à 
simplicidade dos primeiros 

apóstolos.

Chega, Lutero! Estou 
avisando você, não diga 

mais nada!

Papa Leão X precisava do apoio do Duque, 
por isso concordou com o julgamento na 
Alemanha.



De volta à 
universidade, 
Lutero continuou 
a ensinar as 
doutrinas que havia 
recém-descoberto 
e começou a 
redigir mensagens 
explicando o que 
Deus tinha lhe 
mostrado , os quais 
foram impressos por 
todo o mundo cristão.

Dr. Lutero, o senhor precisa escutar esta 
carta de um jovem monge em Roma que diz 

que está arriscando a vida para distribuir os 
seus escritos por toda a cidade.

A palavra escrita está fazendo o trabalho, 
Melanchthon.

Graças a Deus pela dádiva da  
máquina de imprimir,1 a melhor coisa 

que Deus já nos deu para multiplicar 
e divulgar a Sua verdade!

1 A máquina de imprimir foi inventada 
em 1440.

A partir dessa ocasião, Lutero escreveu 
uma tremenda quantidade de cartas, 
folhetos, sermões e livros, numa média de 
um texto longo a cada duas semanas du-
rante o resto da sua vida. Foi o suficiente 
para 102 calhamaços. 

Lutero passava regularmente tempo orando.

Hoje vamos estar mais 
atarefados do que nunca, 

senhor. Sugiro que reduzamos 
o nosso tempo de oração para 

metade.

Pelo contrário, Melanchthon.

Hoje temos tanto para 
fazer que devemos dobrar 
o nosso tempo de oração.



 

(Continua.)

Não admira que Lutero tenha realizado tanto 
para Deus! Ele deixava Deus agir em vez de tomar 
a frente.

Oh, Melanchthon, 
como seria bom se 
conseguíssemos 
orar da maneira 

que este 
cachorro olha 
este pedaço de 

carne: Com todos 
os pensamentos 
focados apenas 

nisso.

Um tempo depois.

Dr. Lutero, uma 
carta para o 
senhor. É do 
Papa Leão X.

É um aviso. Ele diz 
que tenho que 

pedir desculpas 
ou serei 

excomungado.2

2 Ser expulso da Igreja.

Hã

O Papa Leão X me chama de rebelde e diz 
para eu parar de pregar e escrever. Deus 

está usando os que se opõem a mim para me 
fazer me manifestar ! Eu devo falar, berrar e 

escrever até que todos os que não acreditam 
fiquem fartos.

Sugiro que façamos 
uma fogueira e 

queimemos esta carta 
junto com todos 

os livros da Igreja 
que não pregam a 

verdade.

Nessa noite.

Adeus livros religiosos e papeis 
enganosos!



4a Parte

Em 1519, Carlos V foi 
nomeado imperador. Em 1521 
ele decidiu que iam fazer 
uma “Dieta,” uma reunião 
do conselho, na cidade de 
Worms.1 Todos os príncipes, 
duques e bispos da Alemanha 
iriam se reunir para julgar 
Martinho Lutero.

1 Pronuncia-se “Vârms.”

Martinho, 
não vá. Eles 

querem tirar a 
sua vida.

Tenho que ir. Não posso ser 
covarde. Preciso responder 
às suas acusações falsas 
e livrar a minha alma como 

testemunha da verdade. (Ver 
Ezequiel 3:17-19.)

Eu iria ainda que houvesse tantos diabos esperando 
por mim em Worms como há telhas nas casas. Estou 

indo por amor à verdade.

Sinto-me impelido para o meio da tormenta.

Nessa noite.

Ó Senhor, fique do 
meu lado contra 

toda a sabedoria do 
mundo. Esta causa 
é Sua, não minha. É 

verdadeira e eterna.

A Catedral de Worms
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Lutero viajou para Worms.

Cantemos. Vai elevar nosso espírito e 
nos ajudar a manter a mente em Deus.

Chegaram em Worms. Lutero apareceu perante o Conselho.

Lutero! 
Lutero!

É este o homem?

Sim, sua 
Excelência!

Estes livros são seus? São!

Você quer negar todos os 
ensinamentos aqui escritos?

A não ser que as Escrituras provem que eu estou errado, eu 
sou cativo da Palavra de Deus. Aqui eu me firmo! Não há outra 

alternativa. Estou disposto a morrer por esta verdade, de tanta 
certeza que tenho dela. Deus me ajude!



Então você será 
banido do meu 

império.

A partir desse momento a sua vida corria grande 
risco. Ele iniciou sua viagem de regresso.

Melanchthon, eu ainda não 
tive tempo de fazer o que 
realmente quero fazer.

O quê?

Traduzir a Bíblia 
para o alemão. As 

pessoas comuns não 
sabem latim. Mas só 
existe Bíblia em latim!

Ótima ideia, 
Martinho. Talvez 

um dia você arrume 
tempo.

De repente.

PAREM!

Onde está Lutero? Aqui.

Levem-no! 
Rápido!

E desapareceram de 
novo na floresta escura.

MARTINHO!



Espalharam-se boatos: 
O famoso artista 
Albrecht Dürer disse:

Meu Deus, se 
Martinho está 

morto, quem nos 
explicará a Bíblia?

Lutero foi levado 
para um grande 
castelo dentro de 
uma fortaleza.

Desculpe, 
mas tivemos 

que salvá-lo 
desta maneira, 

Dr. Lutero.

Salvar-me?

Sim, o Duque Frederico, 
o Sábio, enviou-nos para 
salvá-lo dos homens do 

Papa.

E quanto 
tempo eu 

vou ter que 
ficar aqui?

Alguns meses, talvez até um ano. Mas o 
senhor deve ter algum trabalho para 
fazer, coisas para escrever. Este é o 

momento para esse tipo de coisa.

A Bíblia! Posso traduzir a 
Bíblia para o alemão.

Esse tempo que ficou 
escondido foi sem 
dúvida ordenado 
por Deus, pois ali 
Martinho Lutero 
traduziu o Novo 
Testamento para 
alemão, a língua do 
povo. Ele trabalhou 
rápido e terminou-o 
em apenas onze 
semanas.



(To be continued.)

Também foram dias de 
grandes batalhas com 
Satanás. Uma noite …

Ha! Ha! Ha!
Dê uma olhada 

nesta longa lista 
dos seus pecados, 
Martinho Lutero!

Lutero leu-os um por um.

É tudo verdade, mas você 
esqueceu uma coisa …

“O sangue de Jesus, o Seu 
Filho, nos limpa de todo 
pecado” (1 João 1:7 NTLH).

Repreendo-te, Satanás, no nome de 
Jesus!

Pláf!



Em 1525, Lutero se casou com Katharina von Bora, uma ex-freira, e moraram 
juntos num antigo mosteiro que o duque lhes deu. Ali constantemente recebiam 
visitas que vinham escutar seus ensinamentos.

Lutero teve seis filhos e 
adotou muitos outros. Ele 
estava sempre falando, 
lendo e pregando, e os seus 
alunos tomavam nota de 
tudo o que ele dizia.

Nada melhor do que uma melodia 
suave para acalmar nosso 

espírito.

Martinho, como podemos adotar outro órfão? 
Já temos gente demais vivendo na casa.

Não se preocupe, querida. 
Deus irá suprir para cada 

boca a mais que precisar de 
alimento. Diga ao homem para 
trazer o menino para dentro.

Adormeça, meu 
menininho. Eu não 
tenho ouro para 

lhe dar, mas tenho 
um Deus rico.

Embora o próprio Martinho Lutero 
estivesse frequentemente doente 
nos seus últimos anos, ele trabalhou 
com energia incansável até o fim, 
pregando, viajando, fundando escolas e 
escrevendo.

A música é o mais 
fabuloso dos dons. 
Na verdade, é divina! 
Afugenta todos os 

pensamentos tristes!
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O Fim

Bem está, servo bom e fiel! Entra na 
alegria do teu Senhor (Mateus 25:23, 

parafraseado).

Obrigado, Jesus.

Então, em 18 de fevereiro de 1546, depois de uma vida plena, Martinho Lutero 
partiu para junto do Senhor.




